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PREFÁCIO 


			Este livro de Isabel de Castro, Estética da aproximação, oferta-nos respostas definitivas a uma das mais urgentes questões: qual a lógica operada entre a arte e o audiovisual na cultura contemporânea? Por meio de narrativas deleitantes e uma escrita impecável, conjuga um refinado e completo debate teórico com inteligentes e apuradas análises aplicadas.


			Neste livro são trabalhados autores de reconhecido valor nas ciências das artes e do entretenimento para escrutinar um criador audiovisual em um de seus períodos mais criativos e fecundos. O diretor Luiz Fernando Carvalho tem a reputação de autor extraordinário, muito acima dos diretores acima da média, em um país que tem a sorte de criar um número imenso de excelentes profissionais de cinema e televisão. O recorte da obra do diretor que a autora destaca é aquele que mais o notabilizou como autor de televisão e que, ao mesmo tempo, serviu para este livro como um adequado laboratório para verificar a relação entre artes plásticas e audiovisual. 


			Nas produções televisuais seriadas de Luiz Fernando Carvalho, entre 2005 e 2010, Isabel de Castro encontrou elementos instigantes para investigar as relações entre as imagens em movimento e as artes visuais. Para investigar essa relação estética, as produções selecionadas são aquelas que estão entre as mais encantadoras do diretor: a minissérie Hoje é dia de Maria (2005) e as microsséries Capitu (2008) e Afinal, o que querem as mulheres? (2010).


			Para além de o quanto essa abordagem já possa ser relevante, a autora desenvolve brilhantemente a genial proposta de um novo conceito para os Estudos da Comunicação e os Estudos dos Meios: o da Estética da Aproximação. Ainda que a leitura de um texto teórico sobre uma nova conceituação, por mais bem escrito que seja, como o que aqui nos deparamos, possa parecer densa, este não é o caso, pois” Isabel de Castro nos oferece um texto inventivo e fluido.


			Toda a construção do conceito de Estética da Aproximação é consistentemente desenvolvida pelo sistema, igualmente criado pela autora, de simetria de procedimento artístico, uma associação e discussão das cenas audiovisuais e das pinturas apuradamente selecionadas. Ao mesmo tempo, Isabel de Castro nos presenteia com outro procedimento criado por ela: a Análise Aproximada, que leva em conta a impermanência das percepções para validar a legitimidade das obras estudadas e concluir exemplarmente o conceito de Estética da Aproximação.


			Sendo assim, de imprescindível relevância para a compreensão dos mais atuais eventos e objetos da cultura contemporânea, este livro, que ora desfrutamos, já é referência, oportuno e bem-vindo.


			Vicente Gosciola


			Pós-doutor pela Universidade do Algarve-CIAC, Portugal. Doutor em Comunicação pela PUC-SP. Mestre em Ciências da Comunicação pela ECA-USP. Professor Titular do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Anhembi Morumbi.


			





APRESENTAÇÃO 


			Sempre gostei de assistir televisão e de acompanhar seu desenvolvimento ao longo de décadas. Dessa maneira, fiquei muito impressionada com a obra de Luiz Fernando Carvalho do início dos anos 2000. A tarefa árdua foi escolher apenas três minisséries diante de uma produção tão rica e espetacular como a do diretor carioca. 


			Nossa literatura ainda é tímida em questões interdisciplinares, como entrelaçar artes visuais e comunicação, áreas afins por natureza. O que comumente acontece é uma atenção extremada aos roteiros e pouca importância em como acontecem esses enlaces na imagem em movimento, envolvendo a articulação de elementos da linguagem e memória visual. Esse é o objetivo principal deste livro: fazer uma ponte entre imagem em movimento e pinturas artísticas e vice-versa, para apresentar um procedimento aberto que identifica essa trajetória pendular de uma forma segura e coerente.


			Também é importante atentar a todo o conteúdo, em que consistem os objetos centrais desta obra, que foram utilizados como referência, para alcançar com plenitude, a Estética da Aproximação defendida e o compartilhamento desse conhecimento. Igualmente, reforço o respeito aos detentores dos direitos de qualquer produção intelectual e industrial original que porventura tenha sido utilizada neste livro, em atenção aos instrumentos e leis que protegem o direito do autor, do coautor e aqueles conexos, mantendo intacta a reserva desses direitos. Respeito a propriedades intelectual e industrial devidamente creditadas, bem como de todo o material utilizado como referência, dentro dos limites da legislação autoral e daquela que lhe é correlata.  


			Muito do que está no texto deste livro nasceu de minha prática em aula ao expor imagens e proporcionar instrumentos de análise aos alunos nas múltiplas camadas que as próprias imagens oferecem.


			Como estética, considero a obra entregue ao público oferecendo sensações visuais, além de como ocorre a configuração de seus elementos de forma poética e não somente na representação das coisas do mundo. Com este livro, espero contribuir para a ampliação da discussão sobre a estética na produção televisual e seu entrelaçamento com a estética pertinente às artes visuais. 


			Assim, proponho a simetria de procedimentos artísticos que, melhor dizendo, seria um repertório estético e técnico no audiovisual, articulado, configurado e pertinente à apropriação de procedimentos visuais adotados pela pintura, devidamente, identificados.


			 O ponto de partida, aqui, são conceitos apropriados de Alain Badiou e Hans Ulrich Gumbrecht, que iluminam a construção da Estética da Aproximação. Entretanto, para chegar a esse ponto, fiz um breve histórico do desenvolvimento histórico e visual da programação da televisão, bem como da obra de Luiz Fernando Carvalho. E, ao final, foi feita a análise das minisséries, segundo as peculiaridades visuais das imagens em movimento associadas a pinturas artísticas, para o leitor se deleitar com camadas mais complexas que as obras possam proporcionar.


			Isabel de Castro
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1


			INTRODUÇÃO


			Sempre gostei de televisão. Quando me dediquei à escrita deste livro, percebi que acompanhei todo o desenvolvimento da programação televisual, desde a década de 1960. De todas as críticas associadas a esse meio de comunicação, não posso negar o fato de ter contribuído para meu repertório sobre televisão que, unido à minha formação artística, tornou possível a construção do texto deste livro. A motivação principal foi a de buscar uma maneira de oferecer um olhar estético para quem não somente assiste e aprecia os programas, como para quem estuda minisséries e gostaria de saber mais. A escolha pelo tema é pertinente e importante, uma vez que explicita a aplicação do conhecimento artístico nos meios de comunicação audiovisual, e por mais que sejam áreas afins, a literatura disponível no país ainda é escassa.


			A formação em Artes Visuais despertou-me para questões relativas às ideias vanguardistas, ainda presentes na contemporaneidade. Interessei-me por meios de reprodução de imagem e fenômenos populares que divulgassem o universo da arte. Assim, determinados programas de televisão me atraíram para o campo da Comunicação, no qual pude observar um trabalho articulado com cores, formas, texturas, ritmo e movimento que remetessem à área artística de meu conhecimento.


			Dessa forma, convido o leitor a percorrer um breve histórico do surgimento da televisão brasileira nos anos de 1950 até a atualidade. Desde seu início, esse meio privilegiou o formato seriado, uma característica da natureza da mídia televisual, utilizado como recurso com a finalidade de criar espectadores fiéis à emissora, como eu. Muitos programas foram produzidos para, no início, entregar aspectos selecionados da narrativa e, posteriormente, desvendar a trama, como as telenovelas, os seriados de aventuras, drama ou humor. Esse artifício foi aplicado tanto nas obras importadas como nas produzidas nacionalmente. A minissérie é o formato cunhado mais recentemente na televisão.


			A minissérie é considerada uma das formas mais expressivas da teledramaturgia brasileira, tendo surgido na Rede Globo na década de 1980, para alguns, em meio à crise de audiência entre as emissoras nacionais, e, para outros, além de ser uma solução de problemas, como o de orçamento, é uma produção que arrebata prêmios nacionais e internacionais, já que também é exportada para muitos países da Europa, Ásia, África e Américas. 


			A primeira minissérie produzida nacionalmente, na Rede Globo, foi Lampião e Maria Bonita,1 de autoria de Aguinaldo Silva e Doc Comparato, inaugurando a renovação da dramaturgia. À época, a proposta era buscar uma brasilidade temática e novas paisagens do país. Por essa razão, a escolha por mitos nacionais (o cangaceiro, Padre Cícero, o gaúcho), por adaptações literárias (Grande Sertão Veredas2, de Guimarães Rosa, e O sorriso do lagarto3, de João Ubaldo Ribeiro) ou por temas urbanos e atuais, numa linguagem coloquial ou regional, tornaram as minisséries mais próximas do público.


			Pallottini4 considera que não há dúvidas de que a Rede Globo é a maior emissora do Brasil, sendo a que mais produz minisséries e, por essa razão, uma das redes mais estudadas. Estudá-la, contudo, não significa julgá-la pela programação que apresenta. Ao analisarmos alguma obra da emissora estamos apreciando a sua produção artística de impacto nacional e internacional e, por que não, para o aperfeiçoamento de futuros trabalhos a serem lançados ao espectador.


			Ao olhar para o passado, vemos a minissérie como herdeira do romance-folhetim do século XIX, levando o formato do enredo seriado migrar da mídia impressa para o rádio, originando as radionovelas dos anos de 1940 e 1950. Quando passa para a televisão, vira o teleteatro e a telenovela nos primórdios da mídia televisual para se desdobrar em sua forma mais enxuta: a minissérie. 


			Esse formato dá espaço a inovações visuais, pois se caracteriza por um roteiro fechado, de curta duração, com um forte apelo para o próximo capítulo, configurado pelo gancho dramático. A produção é empenhada em oferecer verossimilhança ao espectador, por isso os figurinos e a maquiagem são pesquisados para compor os personagens. As locações prezam os textos originais, no caso das adaptações literárias, provocando o deslocamento de grandes equipes por todo o Brasil. 


			Luiz Fernando Carvalho,5 é um dos diretores de minisséries mais produtivos da teledramaturgia brasileira. Sua produção (até o ano de 2016) foi realizada numa parceria com a Rede Globo, a emissora pioneira em inovações da televisão no território nacional, sobretudo porque na produção de uma obra televisual, é necessária uma equipe de profissionais que, no caso de LFC, são colaboradores que atuaram junto ao diretor num processo de imersão que precede as gravações. Alguns o acompanharam ao longo de muitos anos, caracterizando uma “intimidade criativa”: Raimundo Rodrigues (produtor de arte e cenógrafo), Antônio Karnevale e Tiche Vianna (preparadores de atores), Walter Carvalho e Adrian Tejido (diretores de fotografia), Tim Rescala (produção musical), Bete Filipeck e Luciana Buarque (figurinistas). Portanto houve parcerias coordenadas por ele, na medida em que o processo se caracteriza como colaborativo.


			Apesar de esse diretor contar com obras em outras mídias (filme) e em diversos formatos (casos especiais, novelas), decidi trabalhar somente com algumas minisséries. Para este livro, foram escolhidas uma minissérie e duas microsséries dirigidas pelo diretor:6 Hoje é dia de Maria – 1ª e 2ª jornadas,7 Capitu8 e Afinal, o que querem as mulheres?.9 Parti do pressuposto de que elas pontuam a renovação e a estética da linguagem televisual contemporânea no tratamento da imagem, apresentam em comum o aspecto surrealista e denotam características peculiares ao conjunto da obra do diretor.


			LFC teve sua formação iniciada na assistência de direção em telenovelas na Rede Globo, para, em seguida, dirigir uma telenovela e, mais tarde, ter sido responsável por um dos núcleos de produção da emissora. Com somente uma passagem pelo cinema desde o ano de 2001, dedicou-se apenas ao meio televisual até 2016.10 


			Carvalho é reconhecido pelos inúmeros prêmios em concorrências nacionais: Grande Prêmio da Crítica APCA, 2005; Prêmio Qualidade Brasil, 2005, para Hoje é dia de Maria e em festivais internacionais, tais como: Input International TAIPEI, 2005; finalista no International Emmy Awards, 2005, nas categorias Minissérie para TV e Melhor Atriz – Carolina Oliveira; Hors Concours BANFF, Canadá, 2006, para Hoje é dia de Maria; com Capitu, ganhou Leão Relações Públicas, na categoria Novas Mídias, no Festival Internacional de Publicidade de Cannes11. 


			Outro dado importante: suas obras não têm um índice de audiência expressivo. Vale lembrar que a quantidade de televisores sintonizados num programa reflete apenas um valor de mercado; é o caráter quantitativo de análise. Isso não determina o valor artístico da peça, que envolve um critério sensível e qualitativo. Neste livro, trabalho com o aspecto artístico e visual.


			No período entre 2005 e 2016, foi o diretor mais produtivo, com seis minisséries em relação a duas de Jayme Monjardim, duas de Fernando Meirelles, duas de José Villamarim e uma de cada um dos seguintes diretores da Globo: Walter Carvalho, Roberto Gervitz, Hector Babenco, Márcia Faria, Wolf Maia, Dennis Carvalho, Cristiano Marques, Roberto Talma, Bruno Barreto, Guel Arraes, Daniel Filho, Jorge Fernando, Ricardo Waddington, Cao Hamburger, Breno Silveira, Heitor Dhalia, Mauro Mendonça Filho, Flávia Lacerda, Isabella Teixeira, Vinícius Coimbra, Denise Saraceni e José Belmonte.


			Dessa forma, mergulhei na estética das minisséries produzidas pela Globo e dirigidas por LFC, por meio das relações entre as cenas criadas por ele e obras em pintura. Como estética, considero a obra entregue ao público oferecendo sensações visuais, além de como ocorre a configuração de seus elementos. Com este livro, espero contribuir para a ampliação da discussão sobre a estética na produção televisual e seu entrelaçamento com a estética pertinente às artes visuais. 


			Assim, proponho a simetria de procedimentos artísticos que, melhor dizendo, seria um repertório estético e técnico no audiovisual, articulado, configurado e pertinente na apropriação de procedimentos visuais adotados pela pintura, devidamente identificados.


			Para isso, este livro está organizado em seis capítulos. Inicialmente, a primeira parte histórica e teórica abrange, após esta Introdução, o Capítulo 2 - ‘‘A ficção televisual’’, que é seguido pelo Capítulo 3 - ‘‘A obra de Luiz Fernando Carvalho’’ e pelo Capítulo 4 - ‘‘A estética da aproximação’’. Na segunda parte são tratadas as etapas analítica e conclusiva, com o Capítulo 5 - Análises aproximadas e com o Capítulo 6, que apresenta o fechamento, as Considerações aproximadas.


			No Capítulo 2 - ‘‘A ficção televisual’’, há cinco subcapítulos, em que pontuei, brevemente, passagens pelas quais as imagens se desenvolveram. No primeiro subcapítulo (Cronologia e formato de 1950 a 1980), é feita a contextualização do início da televisão no Brasil, a qual se caracterizou pelos tempos do improviso, pelas precárias condições de produção e ingenuidade narrativa dos anos de 1950, passando pela tecnologia do videoteipe da década de 1960, que proporcionou a edição do material, a saída do estúdio e o início do profissionalismo nas emissoras. Nos anos de 1970, as cores chegaram às imagens televisuais e a emissora Globo implantou o seu “padrão de qualidade”. 


			O segundo subcapítulo, “Ficção seriada na década de 1980”, é dedicado ao início da minissérie na teledramaturgia brasileira, como o campo para experimentações. O formato enxuto e a característica fechada de seu roteiro facilitaram a produção crescente de micro/minisséries, e a Globo novamente se destacou nessa produção. 


			No subcapítulo seguinte, “Novas tecnologias a partir de 1990”, são tratadas as mudanças visuais na ficção seriada da década, os avanços das tecnologias digitais, o que possibilitou não só agilidade às imagens com novos efeitos visuais, bem como investimento para a fundação do Projac, da Globo, o abrigo de todas as suas produções. Nas primeiras décadas deste milênio, a HDTV, a WEBTV e os celulares ampliaram o desfrute da produção televisual. 


			O quarto subcapítulo, “Formato seriado, minissérie e microssérie”, é dedicado à definição dos formatos seriados televisuais e aos limites de capítulos. Parti de duas premissas: a primeira, de que as produções seriadas criaram um “novo registro de arte”, conforme Esquenazi;12 a segunda, de que a televisão “é uma das mais avançadas galerias de arte do mundo”, consoante Machado.13 Referências do cinema francês e da televisão americana evidenciaram uma trajetória de narrativas televisuais. Assim, aproximo-me das formas possíveis seriadas, suas semelhanças e diferenças, para que fosse definido o número de capítulos e, consequentemente, o corpus de análise, decidido pelas microsséries (dois a sete capítulos) e minisséries (oito a ٢٠ capítulos).


			Para encerrar, no quinto subcapítulo, “Personagem de ficção”, defini o “herói” e sua “jornada”; para tanto, tracei um comparativo entre a “Jornada do Herói Mitológico”, o monomito de Campbell,14 e a “Jornada do Escritor”, de Vogler.15 


			Com esses dados postos, chego ao Capítulo 3 - ‘‘A obra de Luiz Fernando Carvalho’’, dedicado à atuação televisual e seriada de LFC. Na primeira parte desse capítulo, o diretor é apresentado, além de indicada sua relevância no panorama audiovisual brasileiro. Nesse momento, dividi a produção de LFC em fases: “Fase de Formação – 1985/1995”, “Fase de Afirmação – 1996/2007” e “Fase de Confirmação – 2008/2016”, pois julguei facilitar a compreensão do desenvolvimento de seu trabalho, de algumas rupturas e singularidades, baseada no levantamento feito das teses, dissertações, artigos e críticas jornalísticas. 


			No subcapítulo referente à “Fase de Formação – 1985/1995”, foi dada atenção ao início da carreira do diretor na emissora, suas referências do cinema e sua produção inicial. Já no subcapítulo seguinte, “Fase de Afirmação – 1996/2007”, além de elencar a produção de LFC, também justifiquei a escolha da minissérie Hoje é dia de Maria, como a primeira a inovar a estética da linguagem televisual. Com o intuito de encerrar o Capítulo 3, o subcapítulo “Fase de Confirmação – 2008/2016” identifica as minisséries desse período e justifica a eleição de Capitu, Afinal, o que querem as mulheres como objetos deste livro, quando as inovações propostas estabelecem uma nova estética na televisão. 


			No Capítulo 4 – “A estética da aproximação”, trabalhei com os conceitos dos seguintes autores: André Bazin e Alain Badiou, sobre impureza do audiovisual, e o conceito de Stimmung, de Hans Ulrich Gumbrecht.


			Mais adiante, o conceito de realidade machadiana é introduzido, sendo o de que LFC se utiliza, e o associo ao conceito de impureza de Bazin,16 em relação à adaptação de texto literário para minissérie. Parto da premissa de que a impureza está estabelecida na linguagem televisual. Dessa forma, também considero, conforme Badiou,17 que o sujeito se revela no conjunto da obra, e é dentro desse conjunto que são vistas algumas rupturas. Evidencio o estranhamento e o chamado à reflexão que Magritte propôs com a tela Isto não é um cachimbo, do ano de 1929. 


			Adiante, introduzo o conceito de Stimmung, de Gumbrecht,18 que se refere à alteridade, em que afeto e presença são fundamentais para associá-lo a Badiou e Lebrun e, a partir daí, nomeio a Estética da Aproximação, como a simetria dos procedimentos artísticos entre cenas televisuais e uma obra do acervo da Pintura, esclarecendo que a simetria não é uma questão de formas correspondentes aos personagens (duas pessoas loiras, por exemplo) ou dos temas (duas paisagens no inverno, outro exemplo). O que analiso é uma apropriação estética e visual, que se apresenta via do Stimmung, por meio da síntese formal ou do desdobramento da presença/ausência ou suas possibilidades.19


			Vale esclarecer os procedimentos metodológicos utilizados para as análises, as formas de seleção das minisséries e das cenas com critérios próprios, já que, particularmente, neste livro, interessam-me esses conceitos em relação à simetria de procedimentos, que traduzem a “afinação” singular das obras comparadas. 


			A mini e as microsséries foram decupadas para que fossem escolhidas duas cenas de cada uma, consideradas exemplos do diálogo com as artes visuais, estabelecido por meio de um personagem ou mais personagens em cada uma, caracterizando os retratos individuais ou coletivos dessa proposta. Considerando que, na tradição da História da Arte, o retrato como categoria estética surgiu na Roma Antiga e, no século XV, teve seu apogeu como encomenda de nobres, cujo destaque era a forma humana, percebe-se a permanência desse estilo artístico na cultura e sua relevância. Com o decorrer do tempo, o retrato foi sendo caracterizado pela identificação de pessoa(s) – Casal Arnolfini, de Jan Van Eyck, em 1434, – ou de uma expressão – A louca, de Théodore Géricault, em 1822, – ou de funções – Lição de Anatomia do Dr. Tulp, de Rembrandt, em 1632. 


			A constituição de uma obra audiovisual é feita por sequências, que são unidades menores com função dramática e posição determinada na narrativa. A sequência é constituída por cenas, que representam uma unidade espaço-temporal. Cada tomada de cena revela um plano, que é a extensão de um filme entre dois cortes; também, é o mesmo que um segmento contínuo da imagem. As categorias de análise da imagem em movimento chegaram aos dias de hoje, primeiramente, via cinema, e foram herdadas pelo vídeo VHS e, atualmente, pelos meios digitais. Elas são aplicáveis uma vez que há uma interação visual importante. Portanto, a partir de cenas tomadas como exemplos para este livro, são feitas breves descrições.


			Em relação às referências visuais, são utilizados alguns dos elementos da linguagem visual, como forma (harmonia, variação, equilíbrio, proporção, dominância, movimento e economia), espaço (bi e tridimensionalidade), linha (medida, tipo, direção, localização e caráter), figura (conteúdo expressivo e aplicações), valor tonal (aplicações), textura (simulada e aplicações), cor (luz, pigmento e aplicações), espaço (tamanho, posição, sobreposição, transparência intersecção), tempo e movimento (implícito na relação entre os elementos, dependendo do ritmo e da relação espacial entre eles). Não necessariamente nessa ordem, dependendo da forma de aplicação em cada obra.20


			Assim, tomei duas adaptações de textos: Hoje é dia de Maria – 1ª e 2ª jornadas, minissérie baseada numa compilação de Carlos Alberto Soffredini, na qual são encontrados elementos inspirados nos contos folclóricos recolhidos por Câmara Cascudo, Mário de Andrade e Sílvio Romero –, e a microssérie Capitu (2008), a segunda produção do “Projeto Quadrante”, em celebração aos cem anos de Machado de Assis, a qual foi inspirada no romance Dom Casmurro (1899), de autoria do escritor homenageado. Ainda, foi estudada a produção, com roteiro original da microssérie Afinal, o que querem as mulheres? (2010), em conjunto com João Paulo Cuenca, Cecília Gianetti e Michel Melamed.


			A contribuição estética de LFC e suas minisséries ampliou o repertório estético televisual. Neste livro, escolhi cenas e personagens que refletissem não somente a “impureza”, defendida por Badiou21 – sintetizada e recomposta a cada cena, pelo diretor, que lança mão de toda a gama de recursos plásticos e digitais –, como também o Stimmung, que se faz presente por alguns instantes, segundo Gumbrecht,22 e logo se esvanece. A “aproximação” com as obras visuais não está registrada em apenas uma imagem, ela faz parte de um continuum da trajetória do personagem.23 Logo, para um fim didático, neste livro, destaco, descrevo e ilustro cenas representativas. Para tanto, elegi ao menos dois personagens para cada uma da mini e microsséries escolhidas. São os seguintes: 


			

					Em Hoje é dia de Maria: “Maria” e “Amado” / “Quirino”, da 1ª jornada.



					Em Capitu: “Capitu” e “Bentinho” / “Dom Casmurro”.



					Em Afinal, o que querem as mulheres?: “André” / “André e Dr. Freud”.



			


			A partir dessa eleição de personagens é feita a associação com pinturas de outros artistas, em que é analisada a simetria de procedimentos, de acordo com a aplicação dos elementos da linguagem visual: forma, linha, espaço, cor, textura, escala e outros. Essa etapa é importante para identificar relações estéticas e como elas se sucederam entre as imagens em continuum criadas nas minisséries, e as imagens fixas de pinturas, e não o aspecto estritamente técnico ou temático. O diálogo e o trânsito intenso estabelecidos entre os diversos meios disponíveis, que em cada obra pode gerar presenças-ausências epifânicas, constituem um motivo para ao estudo.


			Assim, com o cumprimento do conjunto das primeiras etapas propostas para este livro, pude passar à última: compreender de que maneira as minisséries produzidas por LFC renovam o campo da estética televisual.


			O Capítulo 5 - Análises aproximadas apresenta o subcapítulo, Análise das cenas, em que são analisadas as duas cenas escolhidas de cada minissérie. Da minissérie Hoje é dia de Maria, trabalhei com a cena Beijo, associada à pintura de O Beijo (1907-1908), de Gustav Klimt, e a cena Retrato, associada à pintura Autorretrato (1660), de Rembrandt. Em seguida, da microssérie Capitu, analisei as cenas do Espelho, associada à pintura Louise de Broglie, Condessa D’Haussonville (1845), de Jean-Auguste Dominique Ingres, e a cena Satírico, associada à pintura Autorretrato com chapéu florido (1883), de James Ensor. Por fim, da microssérie Afinal, o que querem as mulheres?, dirigi o olhar para as cenas: RGB/CMYK, associada à pintura de Marilyn Monroe (1967), de Andy Warhol, e Manchas, associada à pintura Autorretrato (1973), de Francis Bacon. 


			O Capítulo 6 é reservado às Considerações aproximadas, para que eu pudesse expor as constatações referentes ao que intitulei de Estética da Aproximação, aplicada às cenas eleitas das minisséries e aos retratos em pintura.


			No encerramento, as Referências, tanto bibliográficas como em vídeo e digitais, e Anexos utilizados no livro.


			Assim, desejo uma boa leitura por meio das descrições das imagens em movimento e das pinturas associadas a elas, para que esse olhar seja um horizonte e tenha a possibilidade de inspiração e conhecimento a outros olhares.
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			A FICÇÃO TELEVISUAL24


			Na produção televisual brasileira tem, constantemente, obras que trazem novas imagens ao público e apresentam, entre outras possibilidades, o desenvolvimento visual segundo as seguintes etapas: pouca nitidez com interferências em preto e branco dos anos de 1950; locações externas no ano de 1967; cores ainda disformes em 1973 e sistema digital a partir dos anos de 1990. Adiante desse momento, as produções audiovisuais seriadas se transformaram num laboratório para novas narrativas e visualidades.25


			Em mais de sessenta anos de existência da televisão no Brasil, as imagens televisuais com baixa definição, chuviscos e cortes improvisados, passaram a ser “coisa do passado”. Antes, configuravam a necessidade, agora, é uma opção, ou seja, ganham novos significados artísticos quando surgem em algumas produções televisuais. Portanto, acredito que a televisão tem uma contribuição estética a ser discutida, que se lança para além da simples e negativa visão da Escola de Frankfurt, mais especificamente de Adorno, de que a televisão serve somente a princípios malignos, independentemente de uma produção de boa qualidade. Ou de uma conclusão, igualmente reduzida e positiva de McLuhan, de que a televisão serviria de maneira positiva, apesar de uma produção de baixa qualidade.26 É importante destacar que qualquer meio é composto pelo conjunto de obras que o constituem; é assim no cinema e na literatura, por exemplo. Com a televisão se passa da mesma maneira, apesar de ter uma produção muito variada, com altos e baixos, mas, principalmente, as obras que se sobressaíram perante o público. Não sendo apenas o apuro tecnológico e o que se entende por estrutura externa que explicam o fenômeno, se não estiverem chancelados por imagens e sons que constituem a “mensagem” televisual, que cativa tanto seus produtores como seus telespectadores.27


			No tocante à produção das imagens televisuais, percebemos uma série de influências e referências a outras linguagens, as quais André Bazin (em associação às imagens cinematográficas) chamava de “impuras”. No texto “Por um cinema impuro – defesa da adaptação”, escrito originalmente em 1952, ele destacava a improbabilidade de que, à época, seria o “cinema puro” aquele que não se mesclava com outras formas de arte, existindo com total autonomia. Porém, com a “adaptação de romances”, o cinema era visto como uma atividade menor, menosprezado e apoiado na literatura, permanecendo subserviente. Bazin defendia que “adaptar, enfim, não é mais trair, mas respeitar”. Respeitar o essencial da letra e do espírito da obra a ser adaptada. Segundo ele, somente com a contaminação de outras formas de arte haveria contribuição com o cinema. À época de Bazin, seriam a literatura, o teatro, a pintura e a música que caracterizavam o “cinema impuro”; hoje, seriam o vídeo, a fotografia e a computação gráfica.28 Sendo assim, as imagens televisuais seriam herdeiras, por direito e extensão da linguagem audiovisual, dessa impureza estabelecida pelo cinema.


			Este capítulo, por conseguinte, é dedicado a um breve histórico da implantação da televisão no Brasil até os dias de hoje, em que são citadas, pontualmente, obras que, de alguma forma, tiveram importância e traduziram circunstâncias políticas que influíram no desenvolvimento narrativo e visual da produção seriada, sob o ponto de vista visual.


			A televisão brasileira teve um início discreto para a maioria da população; passou a ser o meio pelos quais os militares, em plena ditadura, exerciam o seu poder de censura; percorreu um caminho de prestígio e foi lançada no descrédito, quando sofreu críticas até despropositadas; nos anos 1980, elevou-se acima de “controles constitucionais” ao gerir os seus próprios interesses. As críticas fundamentadas e pertinentes só foram prestadas depois de seus 50 anos de existência, sobre a eterna indagação do estabelecimento de um controle social da televisão.29


			Para tanto, os subcapítulos foram organizados em períodos que apontam o surgimento das emissoras de televisão e das obras seriadas, a transformação da produção com a tecnologia digital, a consequente variação das séries e, por fim, a definição do personagem de ficção.


			2.1 CRONOLOGIA E FORMATO DE 1950 A 1980
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